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A multiplicação do cajueiro tem sido feita, principalmente, por smen- 

tes resultando em plantios desunifomes e de baixa produtividade, crm castanhas e 

pseudo frutos variáveis quanto aos aspectos morf ológicos . A micropropagação pode- 
rá ser m dos &todos de mltiplicação vegetativa capaz de assegurar plantios co- 

merciais mais unifomes e cun maior produtividade. No entanto, ainda não se dis- 

põe de uma metodologia que deternine o desenvolvivento dos tecidos h vitro uma 
vez que problems ccmo a oxidação dos explantes e a contaminação do material ori- 

ginado de c a w ,  são fatores limitantes à utilização dessa técnica. 
C m  o objetivo de verificar o canportamento dos explantes de cajueiro, 

crm relação à oxidação, foi realizado o presente trabalho no IaboratÓrio de Fisig 
logia de Plantas Cultivadas do Departamento de Fitotecnla do Centro de ciências 

Agrárias da Universidade Federal do ceará, no período de abril a junho de 1990. 

Foram utilizados explantes de plântulas cultivadas em casa de vegetação 

aos 35 dias da germinação. Os explantes foram inoculados em um wio dificado de 

MURASHIGE £ ÇKOCG (1962) contendo ácido indolbutírico (AIB), cinetina (CIN) , água 
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de coco (50%), carvão ativo (1 g/l), sacarose (3%) e 0,8% de agar. 0s tratamentos 

foram representados por 3 concêntraçÕes de AIB, 3 de cinetina e 3 tipos de expla~ 

tes, usando-se um fatorial 3 X 3 X 3 num delineamento inteiramente casualizado 

com 5 repetições por tratamento. 

A ~ S  a inoculação, os explantes pemneceram em câmra de crescimento a 

uma temperatura média de 21°C na ausência de luz durante os primeiros 15 dias. 

Acc 20 dias, quando foi feita a repicagem para um meio contendo os meçnioç trata- 

mentos correspondentes aos anteriores, observou-se que dos 135 explantes inocu- 

lados, 3 haviam sido contaminados por fungos e 17 p r  bactérias. A ~ S  a repicagem 

howe contaminação por fungos en; apenas 1 explante, e por bactéria em 4, num to- 

tal de 25 explantes contaminados at6 os 40 dias. 

Das 45 gemas laterais inoculadas, 30 (67%) diferenciaram-se em novas 

gemas e destas, 15 apresentavam-se com folhas (~abela 1). As gernas apicais desen- 

volveram um pouco, mas não chegaram a formar folhas, embora tenham pemnecido 

verdes em sua maioria (75%) . A diferenciação em calo ocorreu em apenas 3 (2%) ex- 
plantes, sendo 2 de g m s  laterais e um de internódio. Do total de explantes ino- 

culados, 74 (55%) permaneceram verdes até os 40 dias. Desses, 32 eram gemas late- 

rais, 34 gemas apicais e 8 intemÓdios. A diferenciação em raizes não foi verifi- 

cada em nenhum dos explantes . Provavelmente sejam necessárias concentrações mais 
altas de auxina, o que foi observado por LIEVENS et alii (1939) quando utilizaram 

AIB na concentração de 2 mg/l em cminação com um período de escuro de 10 dias e 

obtiveram um enraizamento de 30% em explantes de cajueiro. 
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